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Legislação e ética ambiental. Ciclos biogeoquímicos. Tipos de poluição ambiental e tratamentos. Energias Renováveis e Não-Renováveis.

Mudanças climáticas. Resíduos e tratamentos. Impactos ambientais. Aspectos sociais. Fundamentos da Química Verde. Educação

ambiental. A Química Ambiental na Educação Básica.

I. Objetivos
Contribuir para que o discente adquira conhecimentos e conceitos referentes a alguns aspectos da legislação ambiental, da  química

ambiental, e química verde, conceitos fundamentais e aplicações. Proporcionar ao aluno conhecimentos sobre educação ambiental e

processos físico-químicos que ocorrem na atmosfera, corpos de água e no solo que permitam: i) a análise da influencia na qualidade do

meio ambiente e ii) definir ou pesquisar estratégias para minimizar os impactos negativos das atividades antrópicas (que podem ocasionar

poluição atmosférica, das águas e do solo). 

Propiciar treinamento de prática como componente curricular  (PCC) envolvendo aspectos da educação ambiental e legislação ambiental de

6 horas aula. 

II. Programa
I. Química, meio ambiente e educação básica

II . Legislação e ética ambiental. 

III Química ambiental e educação básica

3.1Ecossistemas:

A)Dinâmica populacional

B)Recursos naturais (renováveis e não renováveis)

C)Poluição

D)Cadeias alimentares

E) Amplificação biológica

3.2  PCC (Prática como componente curricular): Compartimentos ambientais

A)Atmosfera

B)Hidrosfera

C)Biosfera

D)Litosfera

E)Antroposfera

3.3 Ciclos biogeoquímicos:

A)Fluxos de energia e matéria no ambiente

B)  PCC (Prática como componente curricular): Ciclos: carbono, nitrogênio, fósforo, enxofre, oxigênio, metais e hidrológico

3.4 Atmosfera

A)Camadas e composição da atmosfera

B) PCC (Prática como componente curricular): Depleção da camada de ozônio

C) A química da camada de ozônio

D) PCC (Prática como componente curricular): Poluentes e contaminantes gasosos orgânicos e inorgânicos, NOx, SOx, chuva ácida,

compostos orgânicos voláteis (COVs), ozônio troposférico, smog fotoquímico, CO, CO2

E)PCC (Prática como componente curricular):Efeito estufa e aquecimento global

F)Aerossóis Atmosféricos e Material Particulado

G)Padrões de Qualidade do ar

H) Poluição indoor

3.5  Hidrosfera

A)  PCC (Prática como componente curricular): Características e formas de contaminação dos compartimentos marinhos, rios e lagos e

águas subterrâneas

B)Interações entre água, ar, solo ou sedimento C)Parâmetros físico-químicos e microbiológicos de qualidade da água

D)Tecnologias de tratamento de água para abastecimento, Estações de Tratamento de Águas – ETAs

E)  PCC (Prática como componente curricular): Águas residuárias: lançamento e consequências ambientais (eutrofização, etc.), tecnologias

de tratamento, Estações de Tratamento de Efluentes/Esgotos - ETEs

F) Tratamento de efluentes industriais

3.6 Solo

A) Aspectos químicos

B) Uso de fertilizantes

C) Resíduos sólidos: natureza e tratamento

D)  PCC (Prática como componente curricular): Poluição do solo por metais pesados e agrotóxicos

E) Tratamento de solos contaminados

F) Legislação ambiental
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3.7 Química verde

3.8 Amostragem e análises de amostras ambientais

3.9 PCC (Prática como componente curricular): Educação ambiental e a química ambiental na Educação Básica

III. Metodologia de Ensino
Seminário elaborado pelos discentes (

 da média semestral = 20), participação em estudos de caso  e discussão em grupos, (

 da média semestral = 20), teste teórico I (

 da média semestral = 30), teste teórico II (

 da média semestral = 30). A recuperação será através de prova substitutiva com 

 da média semestral = 60

. O discente com soma das notas de seminário e de participação em estudo de caso inferior a 10

 da média semestral estará reprovado e não poderá fazer a prova substitutiva.

Prática como componente curricular (PCC -  carga horária 6h/a): elaboração de uma aula ou seminário de química ambiental para educação

básica, com discussão em grupo.

IV. Formas de Avaliação
Serão realizadas duas avaliações escritas acerca dos assuntos trabalhados (Nota=N1 e N2)  e um seminário  sobre química ambiental no

ensino médio com tópicos selecionados pelos discentes, também será onsiderada a  participação nas discussões e trabalhos com exposição

oral e escrita (nota N3 e trabalho escrito e participação N4).  A média semestral será calculada através da média aritmetica das 4 notas (MS).

PCC (Prática como componente curricular): seminário sobre química ambiental no ensino médio. 

No caso de o aluno não alcançar a média através destas atividades, será realizada uma avaliação recuperação da nota (N5).  A média final

será calculada  considerando a (MS+N5)/2.
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